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VISITA DE INTERCAMBIO A FEIRA AGROECOLOGICA E 
EXPERIENCIAS DE AGRICULTURA FAMILIAR EM ARARIPINA 

 
 
Data: 14 e 15 de setembro de 2006 
Local: Araripina 
 

Chegada dos participantes do intercambio a ONG Chapada, que desenvolve atividades 
com agricultura familiar, e também faz a assessoria na feira agroecologica de Araripina e Ipubi.  

Logo em seguida os participantes do intercambio visitaram a comunidade Samambaia, 
onde a ONG Chapada trabalha com 6 famílias, lá foram visitadas 4 hortas orgânicas.  

Primeiro foi feito uma volta de apresentação dos participantes e Alexandro aproveitou 
para dar algumas explicações sobre o trabalhou do CHAPADA junto aos agricultores, depois o 
grupo visitou a áreas de produção. Na ocasião os agricultores poderão trocar experiências sobre 
práticas de produção e vendas.  

Na primeira horta visitada os agricultores discutiram sobre o uso de defensivos naturais, 
os donos dessa horta já usam o nim e a pimenta como repelente de insetos. Os visitantes deram a 
sugestão de eles passarem a usar também o alho como repelente. Destacou-se também um 
trabalho importante enriquecimento do solo com uso de adubo orgânico (esterco de gado e 
ovino, composto de folhas) para deixar a terra mais forte, de cobertura morta, e de sementes 
orgânicas . 

A comunidade visitada localiza-se em uma serra, e a água utilizada para a irrigação vem 
de poço e caixa de água conseguida pelo projeto Renascer. Um fato interessante é que eles usam 
garrafas de detergente como asperso para a irrigação da horta, os visitantes acharam interessante 
usar esse sistema em suas hortas. 

Algumas das culturas cultivadas nas hortas: mamão, coentro, couve, alface de várias 
variedades, rabanete, tomate, espinafre, salsa, cenoura, cebolinha, salsinha, pimentão, quiabo, 
pepino, beterraba, berinjela, rúcula... 

Foi visitado também um viveiro de mudas que tem uma produção de 10.000 mudas/ano, 
são produzidas mudas de fruteiras como: limão, laranja, goiaba, mamão, caju e espécies 
forrageiras como: leucena e gliricídia, e árvores nativas como o cedro, o sabiá e o flamboyant. 
As mudas são cuidadas por um agricultor do sitio e distribuídas nas comunidades em que o 
Chapada atua.  O ano passado cada produtor recebeu em media 72 mudas. 
 

A tarde foi visitada a comunidade Serra da Torre, onde foi visto uma casa de farinha em 
funcionamento que tem uma produção de 23 sacos de farinha ao dia, cada saco com 60 kg.  

Em seguida foi visitada a casa de mel que teve o financiamento da construção pelo Banco 
do Brasil, ela irá funcionar de acordo com os padrões do SIF e atenderá 22 apicultores da região. 

 Ainda nessa comunidade foi visto o barreiro lonado que tem capacidade de 250m3 de 
água, possui 50 metros de comprimento e 1,50 m de profundidade. O barreiro atenderá as 
famílias da comunidade que participam da feria agroecológica. 



 
No final da tarde houve a visita a feria agroecologica, que trabalha com 19 famílias e 

possui 8 barracas, a feira funciona na sexta à noite e no sábado de manhã. Essas famílias depois 
que passaram a participar da feira alcançaram uma renda de meio salário ate 3 salários mínimos 
por mês. O Chapada monitora a feira usando um sistema de fichas onde os agricultores registram 
a vendas nos dois ias de feira. Os feirantes fiscalizam uns aos outros e tem uma comissão da feira 
para discutir os problemas e gerar o fundo para manutenção da feira (cada um dá 3R$ por mês). 

Devido aos bons resultados muitos produtores querem entrar na feira. Os novos 
participantes têm que passar por um período de integração de 60 dias antes de entrar na feira. 

A feira possui uma grande diversidade de produtos tanto verduras, como mel, bolos, 
plantas medicinais, temperos prontos para o uso, sistema de encomenda de galinha cozinhada 
(‘disque galinha’) entre outros. 
 

No sábado de manha, os participantes fizeram outra visita a feira e foi feita uma avaliação 
do intercambio: o grupo gostou  de conhecer novas experiências e de ver a boa diversidade de 
produtos (inclusive tomates) e boa organização dos feirantes e deram parabéns ao trabalho do 
Chapada.  

 
 

 
Foto: Visitando as áreas e trocando experiência 

 

 
Foto: Diversificação de produtos na feira 



 
Lista de participantes 
 
NOME COMUNIDADE FEIRA 
Suzanne Scaglia  CECOR 
Andréa dos Santos Oliveira  CECOR  
Pedro Barbosa dos Anjos  CECOR 
Maria Silvolúsia Mendes Oiticica, Triunfo Serra Talhada 
Gercicleide Pereira de Lima (Cleide) Oiticica, Triunfo Serra Talhada 
Rafael da Silva Santos Olho d’Água, Santa Cruz da Baixa Verde Santa Cruz da Baixa Verde 
Mauricio Melo de Lima Jatiúca, Santa Cruz da Baixa Verde Santa Cruz da Baixa Verde 
Alexandro  CHAPADA 
Severina Rocha Alexandre Perreiro, Flores  Flores 
Maria Salete Marques dos Santos Sacos dos Henriques, Flores Flores 
Claudeci de Araújo Pereira Caldeirão dos Dos Barros, Santa Cruz Da Baixa 

Verde 
STR Santa Cruz Da Baixa 
Verde 

Maria Aparecida da Silva Poço do Serrote, Serra Talhada Serra Talhada 
Cláudio José Nogueira Juazeiro Grande, Mirandiba Mirandiba 
Gilvan Gomes da Silva Feijão, Mirandiba  Mirandiba 
João Francisco Deniz Serra do Talhado, Mirandiba Mirandiba 
Total: 11 agricultores (sendo 6 mulheres e 5 homens) e 4 educadores 


